
Disciplina: História da Filosofia Moderna
Dia da semana / Horário : Terça-feira (09:00 hrs. – 13:00 hs.)        
Total de encontros: 15 (quinze)  
Professor: Danilo Marcondes  - dmdsf@uol.com.br

Ementa do curso:  Em sua  História do Ceticismo de Erasmo a Spinoza (1979/2000), 
Richard Popkin mostrou a importância da retomada do Ceticismo Antigo na formação 
do Pensamento Moderno, indicando a presença de argumentos céticos nos principais 
pensadores  deste  período,  bem como analisando  os  desdobramentos  desta  discussão 
tanto na formulação de um Ceticismo Moderado ou Mitigado na corrente empirista, 
quanto  no  projeto  racionalista  de  refutação  do  ceticismo  e  fundamentação  do 
conhecimento.  Este  curso  terá  como  objetivo  examinar  os  principais  aspectos  desta 
problemática, destacando duas questões específicas: 1) o argumento do “conhecimento 
do criador” como um dos principais argumentos céticos encontrados neste período; e 2) 
a  relação  das  concepções  modernas  sobre  o  papel  da  linguagem no  processo  de 
conhecimento e de representação do real com os argumentos céticos. Nossa hipótese 
consiste  em  investigar  em  que  medida  os  argumentos  céticos,  entendidos  como 
argumentos  limitativos  do conhecimento,  inclusive o do “conhecimento  do criador”, 
abrem caminho para a consideração da linguagem como via alternativa no processo de 
representação da realidade. 

Tendo em vista estas questões, os seguintes tópicos serão examinados:

1. A Retomada do Ceticismo Antigo no surgimento do Pensamento Moderno:
2. A questão da natureza humana e da subjetividade no contexto do Humanismo 

Renascentista.
3. O relativismo natural e cultural: origens da questão antropológica. A Descoberta 

do Novo Mundo.
4. A Reforma Protestante e a questão religiosa: o Fideísmo.
5. A problemática da dúvida e de sua superação: o fundacionalismo cartesiano.
6. Os  argumentos  limitativos  do  conhecimento:  “The  maker’s  knowledge  

argument”.
7. O Problema da Linguagem e da Representação do Conhecimento: o pensamento 

intuitivo como pressuposto da possibilidade de representação da realidade.
8. “A Batalha entre os Deuses e os Gigantes”: Racionalismo vs Empirismo.

Metodologia:  aulas  expositivas  introdutórias  a  cada  tópico,  leitura  e  análise  em 
seminário dos textos selecionados.

Avaliação:  Os alunos deverão apresentar, ao final do curso, um trabalho escrito sobre 
tema  de  sua  escolha,  relacionado  aos  tópicos  discutidos  durante  o  curso  e  a  suas 
respectivas  áreas  de  pesquisa,  ou  alternativamente,  fazer  uma  apresentação  em 
seminário.

Bibliografia (a ser complementada ao longo do curso):
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Textos selecionados dos filósofos clássicos do período antigo como Sexto Empírico e 
Cícero  e  do  moderno  como  Michel  de  Montaigne,  Francis  Bacon,  René  Descartes, 
Pierre  Gassendi,  John  Locke  e  outros,  considerando-se  a  concepção  de  linguagem 
desses filósofos e a adoção, ou não, do argumento do conhecimento do criador por eles. 
Além desses autores,  os seguintes comentários  e histórias da filosofia são indicados 
como especialmente relevantes para o exame de nossas questões específicas enunciadas 
acima:

B.Copenhaver  e  C.B.Schmitt,  Renaissance  Philosophy,  A  History  of  Western  
Philosophy, vol.3, Oxford Univ.Press, 1992.
Marcondes,  Danilo.  “O Argumento  do  Conhecimento  do  Criador  e  o  Ceticismo 
Moderno”,  em  F.Évora  e  M.Chauí  (orgs.),  Figuras  do  Racionalismo, 
ANPOF/CNPq, 1999.
Marcondes, Danilo. “Da Luz Natural ao Signo Convencional: Pensamento Intuitivo 
vs Pensamento Discursivo na Filosofia Moderna”, em E. da Rocha Marques et al. 
(orgs.) Verdade, Conhecimento e Ação, S.Paulo, Loyola, 1999.
R.Popkin, Ceticismo, EDUFF, 2a.ed., 1996.
Popkin,R. História do Ceticismo de Erasmo a Spinoza, Rio, Francisco Alves, 2000. 
[The  History  of  scepticism  from Savonarola  to  Bayle,  Oxford  Univ.Press,  2003 
[sobre a retomada do ceticismo antigo no período moderno].
Oliveira, Bernardo Jefferson, Francis Bacon e a Fundamentação da Ciência como 
Tecnologia, Belo Horizonte, Ed.UFMG, 2002 [sobre o argumento do conhecimento 
do criador].

Número Especial  sobre o Ceticismo da Revista  O que nos faz pensar,  Depto.de 
Filosofia, PUC-Rio, no.8, 1994 em www.oquenosfazpensar.com
Número Especial sobre o Ceticismo Antigo, Moderno e Contemporâneo da Revista 
O  que  nos  faz  pensar,  Depto.de  Filosofia,  PUC-Rio,  no.12,  1997. 
www.oquenosfazpensar.com
Número  Especial  sobre  o  Ceticismo  da  Revista  Kriterion,  Depto.de  Filosofia, 
UFMG, no.93, 1996.
Número  Especial  sobre  o  Helenismo  da  Revista  de  Ciências  Humanas,  UFSC, 
vol.11, no.15, 1994.
Revista Sképsis: www.revista-skepsis.com

Danilo Marcondes,  “Skepticism and the philosophy of language in early modern 
thought” em www.bu.edu/wcp/Papers/Mode/ModeMarc.htm
Danilo  Marcondes,  “O  argumento  do  conhecimento  do  criador  e  o  ceticismo 
moderno”, em www.dbd.puc-rio.br/depto_filosofia/99_souzafilho.pdf
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